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' MINISIERIO DO IMPERIO.
• •flpt

Senlaor. — A Camara Municipal da Villa de
Itabira 'de Mamo dentro , Provincia de Minas
Ger•aes 9 seria justamente taxada de inconsequen-
te se tendo pedido . a V. M. 1. • a deposiçâo
de José Bonifacio de Andrade, que apezir de
se ter mostrado contrario ao systema abraçado
no glorioso 7 de Abril de 1831 , (constituindo-
se cabeça dos Restauradores , exercia • comtudo
a alta funcção de Tutor de. V. M. L, não se
apresentasse a patentear • seu -regosijo , pela sus-
pensão deste Empregado Publico • decretada peto
Governo de V. M. I. Esta necessaile medida,
Senhor 9 ' se fazia sentir por todo 'o Mundo' Bra-
sileiro onde existem • Cidadãos livres 	 dignos
deste nome..	 •	 .
, Não era possivel á sangue frio e sem pun-
gente dôr, , vêr a .V. 11.• 1., em Quem o Brasil
tem firmado as mais lisongeiras esperanças , en-
tregue á hum Tutor ;sue além de deCrepito
em Idade „tem sido conhecidamente notavel em
sua politica , como o feco do: Partido Restau-
rador ; .que audaz não affrouxa em maquinar
contra as Liberdades Patrias , e mesmo contra
o Throno de V. M. 1. cujos sagrados obje-
ctOs ; esta Camara , com todo , , o Brasil • corda-
tq protesta defender.

•Os Ceirs prolonguem ; e felicitem , os Preciosos
'Dias de V. M. 1. , e a providencia, 'que sem-
pre tem velado -a prol dos ,destinos 'do Brasil,
anime , e fortifique ao Governo de V. M. 1.
a fim de que todo Brasileiro , que lie , ouvin-
do attentamente as vozes da Nação quando re-
quer o bem da Patria , e segurança do Thro•
no , como no caso presente , Decrete sem temor,
na certeza de que não faltará força para fazer des-
apparccer qualquer tentativa em contrario , se-
gundo o caracter Brasileiro , assas reconhecido,
quando, se faz mister a defesa da Patria , e do
ThronO 'de V. M. I.	 •
' Paço da' Cattiara Municipal da Villa da lia-
bira em Sessio Ordinaria de 22 . de Fevereiro
de 1834. — Paulo José -de Souza. —Jóaquirn da
Costa Lago. — Padre José de' Freitas Rangel.

José Luiz Rodrigues de Moura. — João An-
tonio de Freitas ,Carvalho. — Francisco de As-
sis Moraes.

— Senhor. -- No dia, em que o Conselho
Geral 'tinha deliberado enserrar suas Sessões, te-
ve a satisfação, e a honra .de saber, pelo Mi-
nistro e Secretario, de Estado dos Negocios do
Imperio, que V. M. 1. Se Tinha -Dionado.	 0
Acolher Benignamente as 'expressões sinceras
que 'o :Conselho- Geral ,' na abertura de suas Ses•
sões dirigira á V. M.	 O Conselho Geral

• Senhor, se apressa a pôr aos Pés • do Throno
de V. M. 1. a homenagem d .a mais viva grati-
dão, e reconhecimento , -e a significar ainda
outra vez á V. M. 1. os :mesmos puros semi-
mentos de amor, _ de adhésão e inviolavel fi•
delidade á Sagrada Pessoa de V. M. I.

O Conselho Geral onde com segurança asse.
verar á V. M. 1.; que estes sentimentos são os
de todos os Goyanos , que estão bem conven-
cidos , que V. M. 1. Ele o Claro Objecto de
seus mais ardentes votos de suas mais lison:
geiras esperanças, e de toda a sua felicidade.

Digne-Se pois V. M. I. Acceitar estas exores-
, sões. nascidas de corações verdadeiramente Bra-

sileiros.
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RIO DE JANEIRO, SEGUNDA FEIRA 14 DE ABRIL DE 1834.
Deos Guarde a Sagrada Pessoa de V. M. I.

como noa Jie mister para a nossa ventura, e fe-
licidade'. Ist‘ Paço do Conselho Geral de Goyaz
em 27:•,tlerevereiro de 1834. — D. José de As-
sís 	 -= Padre:José Joaquime Xavier
de Barros Secretario.	 ,

— Ilhn. e .-Exm. Sr. — Tendo feito publicar
as providencias, que o Governo de Sua Ma.
gestade Imperial deu, :para salvar ,a Capital 'do
torpedo ; "e a todo ,o„Brasil 	 das desgraças
que. lhe preparavãO.sens inimigos. -figadaes , sus.
pendendo das ;sublimes funcções, de- Tutor, do
Mesmo Augusto , Senhor o Doutor José, Boni-
facio ,d'Andrada . e Silva, indicado como centro,
e sustentaculo do partido conspirador, ,foi rece-:
bida esta noticia com satisfação ; reconhecendo
os Cidadãos pensantes as desgraças que estavão
itnminentes , e, que por tão justas, e sabias Pro•
viden :cias forão evitadas. , 	 .	 •	 •

Não devo occultar, que na Provincia , eines-
mo 'nesta Cidade o, partido .desordeiro..tem
selitos , que . não poderão encobrir o seu dês-
contentamento; , mas meia, duzia de; individuos
não podem offuscar, a gloriados Goyanoi. Sim,
Exm. Sr. ;.elles existei 4 masnada podem fazer,
suas maximas já são conliecidas , 'suas intrigas
são despresadas , , e, a. totalidade '-da Provincia ,
(salvos esses indignos) ; idolátra ao Senhor .; D.
Pedro II., e tributa de -,,cornção ; ' obediencia
e respeito á -Regencia Permanente, ,que . em Seu
Augusto • Nome 'Constitucionalmente tem regido
e I-mperio.	 .

• JP,

Rogo á V. Ex., : que, fazendo chegar o ex-
pendido. ao conhecimento da Regencia, em Nome
d., IMperador , se digne asseverar.,, que • a Pro-*
vincia se acha trariquilla , e ,que nada' receio
em, Goyaz , visto que quasi todos os seus lias
bitantes são amigos da paz; e da ordem..

Deus Guarde a V. Ex. Cidade de Goyaz 28
de Fevereiro. de 1834. — 111m. e Exc. Sr. An-
tonio Pinto Chichorro da Gama. — José Ro-
drigues Jardim.

— Illm. e Exm. Sr. — O Conselho do Go-
verno da Provincia de Goyaz , no momento, em
que enceta seus trabalhos na primeira Sessão
ordinaria da terceira Legislatura tem- a honre
de levar , por intermedio de V. Ex. , .á Pre-
sença de S. M. o Imperador o Senhor D. Pe-
dro II. , e da liegencia Permanente , seus so-
lemnes votos de graças 'pelo relevante , e a-ssig•
nalado serviço que a Mesma Regencia acaba
de prestar ao Imperio do Brasil , suspendendo- da
Tutella do Mesmo Augusto .- Senhor ao Doutor
José Bonifa-cio d'Andrada e Silva , columna
em que se apoiavão os infirmes restauradores
e reconhecido corno centra desse partido inimigo
da Gloriosa Regeneração , alcançada pelos' Pn-
triotas em o inimortal . Dia Sete , d'Abril. •

O Conselho pois pôr, si, e em nome dos Goya-
nos , assas convencido • dos 1beneficias emanados
á prol de teclo o Imperio , por , esta tão aceitada,
e indispensavel medida ;:• vás) 'unir -seus' votos , de
agradecimento, • e de jubilo ao prazer, que in.
nunda 'todos os corações de 'verdadeiros Brasi-
leiros.	 •	 -	 ,	 • •

Deos :Gnarde- a V. Ex. Cidade de Goyaz
em a Sala das Sessões ao 1.0 de Março de
1831. ••••-• Ilha. e ;Exc. Sr. Antonio", Pinto Chi-
chorro . da _Gama. —José Rodrigues 'Jardim
Joaquim. Vicente' de: Azevedo t•-•• Antonio Fer-
reira dos' Santos Azevedo -= João jose do Couto
G uimarães — Domingos Marques •LopesNogaça--
Luiz Antonio da Silva ' e Souza 'José • Bento
Bueiro da Fr;nna.

Hm. e Exc. Sr. — O Conselho do Governo
da Provincia de Goyaz , installado hoje para
servir durante a Legislatura de 1834 á 1837,
julgou do sett primeiro dever levar á Presença
de V. Ex. , para chegar ao conhecimento de Sua
Magestade o Imperador o Senhor D. Pedro II.
e da Regencia- que em Nome do Mesmo Au-
gusto Senhor Governa , que elle vai encetar seus
melindrosos trabalhos, possuido -dos briosos sen-
timentos dç cada hum de seus Membros ; todos
dispostos a fazer a mais firme °oposição á qual-
quer tentativa contra a Liberdade do Brasil., O
Conselho do Governo tem a ventura de'toder
asseverar á V. Ex.', que a maioria ' dos ha itan-
tes desta Provincia lhe dá a lisOngeira esperan-
ça de não virigar em Goyaz -o 'espirito de ver-
tigem ; perturbador da tranquillidade" publica; e
que, quando .ern qualquer ponto 'da Provincia
desgraçadamente appareça algum indicio -de de-
sordens, os ,Cidadãos honrados e amantes de
sua patria ; correndo ás armas, sabe0o fazer
respeitar as Leis', que sabiamente nos regem.,
O Conselho, firme nestes principios , protesta -da
sua parte, e de toda a Provincia-, não consen-
tir que nella se atreva á apparecer a terrivel
dra da anarquia ; e quando apezar de seus es-
forços:, elle ouse erguer as cabeças,- empenhará
toda sua :força para as 'cortar . de maneira , que
jamais renasção , a fim de que o solo Goyano
não -se veja 'cercado dos horrores, que ouerora
enlutásão a Capital da Provincia. •	 •

Deos Guarde a V. Ex. Cidade de Goyaz
Sala das Ses.4Cres em o 1.° de Março de 1834.

Illm. e .Exc, Sr. Antonio Pinto Chichorro•da
Gama. — José Rodrigues Jardim — Joaquim Vi-
cente.,de Azevedo —Antonio Ferreira dos Saritoa
Azevedo -= João José do Couto .-Guimarães.-:-.
Domingos Marques Lopes Fogaça — Luii' An-
tonio da Silva Souza — José Bento Bueno da
Frinna.

MINISTERIO DA JUSTIÇA. •

Constando ao Governo Imperial z que ;Vm., e
o outro Juiz -de Direito, "que tem presidido o
Conselho de : Jurados nesta Corte, divergem rsa
interpretação do Artigo 2 .42 do Codigo do .,Pro-
cesso quanto á formação do Jury- de, Accusa-
ção , • resultando disso que cada hum . dos "dous
J uizes procede a oro-anisai-o .de fórma diversa,
e convindo regular Cm negocio de tanta monta,
para que seja uniforme a praxe em todos os
negocros ,: Manda a' Regencia , em Nome do Im-
perador, declarar a Vm. , em conformidade do
Artigo 102, 12 da Constituição do lmperio ,
que , etnquanto a Assembléa Geral , Legislativa
não interpretrar o A nig° em questão lia poç
bem prefixar a intelligencia de dever-se para
cada Sessão diaria eleger o primeiro,- Conselho,
não ficando este fixo para toda s a Sessão Ju-
diciaria, 'como Vm. opinava, por ser esta ,iri-
telligencia a mais geralmente recebida , 'e que
mais se conforma com á -indole da Instituição,
que • principalmente -quis evitar a certeza dos
Juizes.	 •

Deos Guarde a Vín. Paço em 12 de Abril
'de 1834.— Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinir° -- Sr. juiz' de Direito Chefe 'de -Policia.

4

, .MINISTERIO . DOS ESTRANGEIROS..
-

Manda . a Regencia , em Noine do Impe:
rador , pela SeCretaria de Estado dos Negocios
Estrim e.&ros	 reinetter ao Inspector da -Junta;	 _



ORDEM' DO DIA.
•

Tendo side condemnado por Sentença do Con-
selho de Guerra de. 8 do inez proxirno passa-
do, e confirmação do Conselho Supremo Mili-
tar de 9 do corrente, o Sr. Alferes Francisco
Joaquim 'Bacellar , em dous aniles' de •rião
é no fim delles , lançado fora do serviço , pelo
crime 'de' deserção, dfaço 'público para conhe-
'cimento da Guarnição. Quartel-General no Cam-
po da Honra : em 11 d'Abril de 1834. -- Ma.
noel da Fonseca Lima e Silva ,- Com mandante
das Armas	 •

•SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA:

Vistos , expostos , e relatados estes Autos,
entre Partes Recorrente Antonio Rodrigues Souto,
e Recorrido Francisco Antonio da Sura, con-
cedem a' Revista pedida pela injustiça notoria
do Accordão fl. 63, que confirmou a Sentença
11 28 , pela qual se mandou levantar a penhora;
que contra o Recorrido se tinha effeituado , em
virtude do Mandado fl. 3; por quanto havendo
o Recorrido, sendo citado para a conciliação,
confessado perante o Juiz de Paz a divida cons-
tante da obrigação fl. 5"; Segundo se %,(3 do termo
inserto a fl. 4 , não se fazia mister intentar so-
bre o mesmo objecto outra -acção perante as
Justiças Ordinarias para obter a condemnação
do Recorrido, como suppoz a dita Sentença
porque a expressa confissão, que o -Recorrido
fez perante o 'Juiz de Paz da quantia pedida,
equivale a hurna verdadeira conciliação, e • lie
exequivel, independente de Sentença, pela força
que lhe dá o .Decreto de 20 de Setembro "de

CORREIO -,OFFICIAL.
1829, o quaí sOrnente : iânda , 4 que no caso de generosa proteceão a tocar o porto da
excedei'. a quantia' do termo da conciliação, a approvaeão publica.
alçada do Juiz de Paz",-- se faça a sua execu-	 Nossa bandeira he a da mais estrei-ção perante - as Justiças 'Ordinarias , o que

R	 ta neutralidade	 procuraremos	 uidaâ
pra-

;	 ctieou o Recorrente no presente Processo , reque-
rendo ao j uiz., Ordinario de Tamandoa' o Man .. (lesamente '1-1ãO offender por qualquer
dado fl. 3 para , • execução 'do' Termo fl. 4, e modo possivel , nem á Nação , nem aos
por esta razão foi -legal :a penhora, que em vir pa .tidos- •	 . •
tude delle se •" fez ,•• e crinSeguinteinente injusta . a	 A ¡nassa: tarefa- consiste 'na publica-
decisão porque 'se mandou levantar amesmape• -Çrto lie 'artigos -cOrimierciaeS	 ,nhora.- Portanto,' concedida a Revista, mandão

e estrangeiros , e de alguns sobre, tna-se remettão	 Autos' para: a-Relação de Per-
nambuco , que 'tlesigOão 'para "o julgainento nufactura., -com..os quaes benignos ami-
,Rio 6 de Setembro ide 1833. — Como Presi- gos -nós i'proinettern ajudar. á carregar

dente Machado de- Miranda — Peixe — Costa o nOsSO . eqüenci`.. barco,.Yduaá : vezes por
Aguiar =Aragão -2; Doutor Figueredo —. Veiga, semana s, ,se maisss ,,algurria outra . carga
vencido quanto aos fundamentos — Queiroz —
Freitas-- Nabuco Cirne	 geral , que. possa ser bem acceita pe-.

los nossos consignatarios.
Achamo-nos prornptos á receber os

'artigos, com que quizerem Carregar o
nosso barco, e desejamos ardentemen-
te-, que para esse fim nos procurem
Promettendo da nossa parte guardar
inviolavel segredo sobre os nomes dos
carregadores ; o Paquete do Rio, fun-
dado nestes -auSpteios , confiando no
Piloto , e desejaria) chegar ao norte ;
á que se destina, vai principiar— a sua
primeira jornada.

da Instituição Vaccinica -desta Corte , o Pus
vaccinicce ultimamente chegado de Inglaterra.

Paço 9 'de Abril de 1834.	 Aureliano de
Souza é Oliveira Coutinho.

— III. e Exc. • Sr. — Recebendo : ultimamen-
te huma Nota do Enviado Britanico nesta Cor-
te:, pela qual me notifica -a deliberação, que
tomara o seu' Governo eft), evicletite , testent ti-
libo de contemplação para com o de S. NI,
de 'Prescindir slae reclamaç5es , que outr'ora li-
iera acerca, dO , Chefe , de Divisão João Taylor
tenho' a honra de passar ás mãos de V. • Ex a
inclusa Tradncção da , citada • Nota, ,.posto que
V. Ex. Flor intermedio do meu Predeçessor
tivesse opportuno , conhecimento do 'seu agrada-
vel objeto „ ique -járnais conseguira o ,Governo
transacto á despeito do,séu prestigio, e das suas
incessantes-diligencias, •

Deoe Guarde , á V. Eg. 'Paço em 10 de Abril
de • ,1834:	 A ureliano de 'Soem' e Oliveira Ceu-
titiho.	 Sr. 'Joaquim Jose , Rodrigues Torres

,XINISTERIO ,DA „GUERRA.

Continuando as febres ,a4grassar nas immedia•
çíies . dessa fabrica tle iPolvora , cumpre que a
botica , do seu Hospital seja bem fornecida •• de
ternedios.proprios a combatei-as', e que ,o Ch•ur.
gião Ajudante, Antonio Joaquim J...opes iLira ,
ão'bem conceituado por .,sua habilidade e rhilan-

thropia, seja não „sOmente ,excitado a visitar ,
como authorisado a acudir com remediai ,c die•
las ,,, aos. enfermos', indigentes de taes ' lugares ;
fazendo-lhe • Vm. .para isso constar , , que a' boa
opinião ,que elle já merece á Regencia ,  em No-
ne do Imperador ,b Senhor D. Pedro 11. , mui.
jo se augrnentará com a prestação 'deste louvavel
serviço,	 ,	 .*.

Deos' Guarde a Vm. Paço vem 10 de Abril de
•834 e--Antero José Ferreira de Brito.....-Sr. Se.
bastião José, Rodriaues. • " 	 -ts

PROMOTORIA PUBLICA.
,

Remetto a V. S. a participação inclusa do
Inspector do - 22.0 Quarteirão do 3,0 District° do
Sacramento ,da qual se v, que Antonio Joa-
quiin , recolhido á cad0a como coris-
ta ':do recibo do Carcereiro, (rue tambem re-
me to , achando-se ela huma taberna na rua da

Vali , esquina da rua • das --Violas , publicamen-
te calumniára' ao Juiz de " paz •clo mencionado
Diátricto attribuirido-lhe o crime 4,N. peita , por
avançar que o dito • .J uiz -recebêra Metia •ittia de
.trinta mil reis , -para soltar a individhoy,- que
segundo"' o procedimento judicial emprekado, não
devião ser ,conservados era prisão. São testemu-
nhas • presenciaes do • acto José Salvador; Diniz
Joaquim ,Bentó	 Costa , José, Bento Feres,
e José Lourenço-Ferreira , -Moradores: na 'rua da

,- Canto da, rn,apdas Violas. • 	 .
--: Como o facto ,imputado ao-Juiz ••offendido • ia-

velve objecto deresponsabilidade ,' e fosse .alérn
dito o-criminoso capturado 'em flagrante ; e pão
qtreira rieni •-"possa '`a parte incumbir-se do • pro-
cesso --•,pertencendo-me era eonseqnencia den,un
ciar, visto que • o Promotor Publico . -sujeito á
'huina 'responsabilidade, não pOde: perseguir, 'ou
deixar- de • perseguir • ,segundo vontade da' parte ,
porém tão sOmente segundo 'o' dever, que lhe
iinpOe teLei , - em, cujo ,cmnprimento 'nada • pOde
influir -a Vontade 'da pai-te, sob pena •-• de- . pre-
varicação ';écriininalidade,. eu' levo' ao•eonlie-
Ciinehta tde S a Presente • denuncia, e re.; uei-
ro' • que ',qiiantontes e debaixo de 91129, respon-
sabilidade .;-'s&-proeeds, 't,te 'corpo' dê delicio

,", a , fim: de se forMar' a culpa do'delin -
quente.	 •	 '•'• •' •

•Deos Guartle'• á „V ....S.' Rio 10 de Abril de
4834. -- José Corrêa Vasques da Fon-
seca , - Juiz ele 'Paz Supplente do 3. •zi Districto
do., Sacramente. 	 João 'Antonio de Miranda,

, Promoter	 •	 •	 •

ARTIGOS NAÕ OFFICIAES.

Novo Periodico.

Publica-se actualmente hum Jornal
escripto . na Lingua. Ingleza , denomina-
do o — ( The Rio -Paket ) Paquete do
Rio. O primeiro numero sahio á luz
Sabbado :5 do- corrente, havendo pro-
messa ,.de ser publicado todas as Quar-
tas, e Sahbados: Seu Redactor se in-
cumbe de publicar o estado dos preços
correntes:, - das' importações , e expor-
tações, : a entrada, e sabida das em-
barcações ,• informações ricerca de obje-
ctas commerciaes ; noticias 'Nacionaes ,
e Estrangeiras &e.

Este 'Periorliee lie 'escripto no senti-.
do da ordem, e para que . se possa for-
mar. huma exacta idéi, não só á res-,
peito das 'cOridições , com 'que preten-
de escrever, ! como sobre o modo com
que encara . os "nossos negocios , passa-
mos á expénder a traducção de seu --
Prospecto -2- , e de hum -pequeno zrti-
go , que, pus ,diz, respeito.

" Havendo lançado a nossa fragil
barca no tuMultueso-oceano da opinião
'publica , achamo-nos resignados a so-
frer a furiosa tempestade .da critica'
as refegas do ridiculo , ,e as variedades
das encontradas . opiniões do dia ; ruas
animarno-nos tambein com a - esperança
de encontrar a calma da indulgencia
chegando finalmente pelo commercio da

— O horisonte 'dos noissos pegociose¥
politicos offereee bom 	 aspecto-a" mais
favoravel do que ha algum tempo á
e esta parte. As faltas dos Presidentes
das Provindas dirigidas á Regencia
as numerosas 'felicitações de diferentes
M urilcipios, ann ancião geralmente , que
se acha restaurada com firmeza a tran-
quillidade publica em todas as Pro-
vii)cias , á excepção da insurreição de
Panellas , e Jaguipe , que ainda , se não-
acha completamente acalmada. Tem
Marchado •Tropas de ,differentes pontos
contra os insurgentes; não he já pos-
sivel , que por muito tempo se possão
sustentar. Algumas pessoas complica-
das 'tem sido presas , e mandadas Pa-
ra a ilha de Fernando de, Noro"nha.

À longa duração da seeca tem .redu-
zido alguns Districtos de Minas ao apu-
ro da necessidade, á ponto 'de terem
alguns succumbido nas 'Villas Diaman-
tina , e do Principe ; felizmente yoróin
aquelles..desgraçados já tem recebido
algum -alivio : alguma chuva tem -ha-
vido ultimamente ; entre os habitantes
(lesta Cidade, generosos, quer para os
Naciona.es , quer para os Estrangeiros;
abrio-se bunda subseripção levada
30:000U000 is., accreseendo a isto, as
medidas tomadas pelo Governo._

---- A subida extraordinaria dos Fun-
dos Brasileiros em Londres , que an-
nunciárnos no Post-Scripturn do Jornal
de hontem , causou grande sensação nes-
ta .Praça. Muitos dos principaes Nego:
dantes vierão á nosso Escriptorio pe-
dir-nos eommunicação da' Gazeta, de
que tinhamos tirado tão importantes irl.-
formações ; e' com effeito convencerão-se -
por seus proprios olhos _da exactidão
das nossas noticias. No dia 19 de Fe-
vereiro , as Apolices estavão em Lon=-
dres á 74 .4- : no dia 20, chegarão a
75 ; de sorte que de hum (lia pa-
ra outro subirão doi por cento; libe=
norneno financeiro- notavel na historia
das oscillações dos Fundos Brasileiros ;
e seguramente mui lisongeiro para o
Governo 'deste Irriperjo.

` [Do J. do Connne'rczo.]

Ouro. Preto, 22 de Março. — Prol-net-
temos em 'o N.° - 28 dar o resultado dos
trabalhos, do' Jury ,de, Marianna,,e sa;
ti s̀fazendo o apresentamos , aos, nossos
Leitores o seguinte :	 ,

No- dia 3 de • -Março , o primeiro,- da
reunião dos Jurados depois de nomeado

— Manda a Regencia , em Nome • do Impe.
redor , pela Secretaria de Estado dos Negocios
Estrangeiros, , que .o Com mandante da Fortaleza
de Vilfegaignon , ordene oos, Officiaes do ,Regis-
to do Porto ,_queque MO\ ponhãe impedimento
aum á livre sabida do Emigrado Portueuez Fre-e,.

• Augusto, Fiorentino , o qual foi intima-
• do • para seguir-viagene.para..Portugal , .a bordo

, do Brigue 'Portuguez Anna: • • -•-•, • • ,
Paço em ; 9 de Abril ,;. •cle • 1834:- 	Aureliano

de Souza e 'Oliveira'..Çoutinho.

— 111m. e Exc. Sr. Havendo participado
o Encarregado • de Negocios do Brasil, eia Sto-
ckolmo ,• que Antonio Jósé da Silva Loureiro
.que exercera n'outro tempo o dito lugar na.;
quella Certe o está hoje desempenhando por
nomeação do Regente em Nome . de S. M. F.
a Senhora D. Maria II. : tenho a honra de fa.
zer a V. Ex esta participação para sua devi-
da intelligencia.

Deos Guarde a V. Ex. /Paço em 9 , de Abril
• de 1834. — Aureliano ".tle Souza e -Oliveira Coti-

tinho.. Sr. Antonio Pinto Chichorro da Gama.
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COnselho . ide-.Aecu• sacão Por elle fu-
rão:20 julgados procedentes as accusações.
e-ói.ztra tedos 'os Réos da Sedição.

'No J.ia 4 'entrou em ,segendo Con-
selho o Viocesso do réo José (10 Valle
Costa , 'qUe fo; Condemnado eM Vannes

• 8 MeZes e 29 . dias de prisão simples',
e 'na iridetrinisação.

No dia 5 'entrou o do ij,g_spayid 'Pe-.,

reira ., Coelho, 'que foi conde ado- em
5 'armes , è10 Meies' de priSile-sinle,a.

-No dia_ 6 entrarão os deus , Processo,
dos • reás Aniéete José de Oliveira, e
Caetano Machado Ne,l' 'éS p sendo • o Pri-
Meiro condenariade em 2 annos e
'rnezes de prisão simples, e o' segundo
em 5 e 10 mezes tambem de prisão
simples:

No dia 7 entrei' o do Tenente Co-
ronel Manoel Francisco ela Silvá Costa,
que fui condemnado em 3 annos , 3
mezes. e 20 dias.
. No dia 10 entrarão os dos réus .Joa-

quim Gonçalves Serra , e Manoel Tei-
xeira de Miranda , ficando o primeiro
condemnado em 11 antros 'de prisão
simples 'e o segundo em 18 , e oito
mezes , tambein de prisão simples.

No dia 11 _entrou o Processe de Fran-
ciseo Xavier de Moura Leitão , que ti-
nha hido por appellação , e foi mino-
rada a sua pena , ficando em 5 annos
e 10 rnezes.

No (lia 12 entrou . pela mesma razão
o do réu Carinho Felix Reza , • cuja
pena foi . elevada a 7 annos e 9 mezes.

.No dia 13 - entrou-, igualmente pela
Mesma razão ó do ré() Tenente Mar-
tinho de Miranda, 'cuja Sentença 'foi
Confirmada, ficando aisinn nos inesi-nos
5 rirmos, e 5 mezes de prisão • sihiplés.

Tódos forãe igualmente obrigados a
indemnisação.	 (Do Permanente. )

Idem, 22 de Março, . — Illm. e Exm. Sr.
Hoje na 'passagem dos Estafetas vindos

'do Rio de Janeiro, chegou por enes preso
hiitn, que em caminho se tinha deixado fi-
car empina:na das malas, que seguia para
o Rio, examinando, 'acho o" cadeado lima-
do, e (bus Officios para S. Ex. o Ministro
do Imperio abertos , e alguns outros
papeis : he já tarde, e por não demo-
rar mais 'tempo faço á V. Exc.' e,sta
participação , e reservo o exame para
amanhã , e farei seguir a' mala para
o seu destino. De todo o resultado farei
sciente á V. Exc. Deos Guarde a V.
Exe. por dilatados annos. Barbacena 25
de Fevereiro de 1834. — lllm. e Exc.
Sr. Presidente da Provincia. — José Joa-
quim Ferreira • Armonde , Juiz de Paz.

O Presidente da Provincia , á quem
foi presente o Oficio do Sr. Juiz de
Paz do' District° da Villa de Barbace-
na , com a data de 25 do corrente niez ,
em que participa , que tendo desappa-
recido o Estafeta, que partira desta
Cidade no dia 20, fora depois encon-
trado , e preso por outros , que vinhão
do Rio de Janeiro , e outrosiin que
em começo de exame já se reconhecia
ter sido limado o cadeado da mala, e
abertos alguns Officios , e Cartas par-
ticulares , tem' a declarar-lhe, que deve
proceder, 'como se esPera . seu pa-
triotismo e zelo • .á todas -as pesquizas
e a yeriguaçáes , que forem .necessarias
para serem descobertos, e punidos os
autores , e cumpliees deite delicto , e
que se lhe envia huma relação, de to-
dos os Officios e mais papeis , que
hão na mala, para poder verificar exa-
ctamente -se alguns forão subtrahidos
devendo cominunicar ai) Governo o re-
sultado de tudo. Ouro Preto 28 de Fe-
vereiro de 1834. — Antonio Paulino Lim-
po de Abreu.
V:tt(

, O Presidente. da Pre-Vincia , aceusando
o recebimentodo_ Oficio dki Sr. Arre-
Matante cOnducção das .malas do'
Correio , , .entre .esta, , e *a ,PioVincia .. dó
Rio de •Janeiro eom,'aTdàa de 25 do
corrente mez , tem. '''tí‘ reslionder,Ilie ,
que por Officio do Juiz dê Paz do Dia:
trico da 'Villa , de Barbacena , cem á
mesma data, consta terjá-apparecido
o Estafeta, que'. 'desen'carninhára,,
achando:se limado o ,cadeado ,da , mala,
e abertos alguns- Officiós , 'e cartas Par-
ticulares, e que fieãO eXpédidas , as *con-
venientes , ordens pára' 'preceder-se' na
fórma . das Leis centra "Os Autores, e
cumPlices deste delicto.....Ouro.Preto .28
de Fevereire de . .1834..--'-2: tánio Pau-•	 •
lino Limpe de Abreu.

Idem , 26 de Alarço.-.--Ern a noite de 20
deste mez foi descobáta'Suriih-tentativ a
de fuga dós presos na enxovia da Cadeia
desta Cidade, por meio da abertura de
Imana -mina , 'que segundo nos inferinão ;
tinha a distancia' de 90 palmos de exten-
são. Parece;segundo o que se tem podido'
colligir , que d'ha ali: se traba-
lha , e que a não ser a segurança do
edificio , com dificuldade se poderia •ter
contido a multidão de criminosos, que
ali se accumula de todos as partes. A
profundidade. do.. alicerce das paredes
mestras do edificio não permittio , que
os emprehendedores da mina levassem
ao fim o senintento , por isso que en-
contrando-o não poderão . romper , e
apenas recorreriã.o a alguma nova ten-
tativa para outro lugar, onde não en-
contrassem tamanho obstaculo. Sup. por-
se-ha talvez, que alguma frouxidão,
ou deleixo tem concorrido ' para que
se, trabalhe á 'tanto tempo nessa mina,
sem que com anticipação se soubesse ;
mas para _quem conhece a Maneira por-
que a Cadeia se acha edificada, não
se admira deste 'procedimento. A pri-
são d'onde sabe a mina he coberta de
grandes lages , que os presos arreda.
vão do seu -lugar para tocar a terra,
e , cavarem . nella a seu salvo. A luz
entra apenas por duas jaaellas , huma
que deita para o pateo , e outra para
a rua, sendo que da parte externa na-
da 'se pôde observar do . que se passa
no interior, tanto Pela elevação do
edificio , como pela , grossura das pa-
redes ; da parte 'do pateo apenas 'se
avista butua pequena extensão. da en
xovia; de sorte que pira se Vér todo

o *salão he mister abrir o alçapão ; e
como 'este só se abre quando se tem.
de subir, ou descer, a mesma enxovia,
para o' que há o grande processo de cor-
rer' Lima escada ' per meio de • corrente
'de ferre ,' sobeja sempre o ,temPo. pa-.
-rase :OcciNar. 'qualquer' defleti.) .qt.ie
„se estejapraticando. , ,E,tante mais quan-
do .isto • tudo se consegue - pelo auxilio
das . taritnbas ',AOS fogões • que os pre-
ses conServão para :se ;aquecer tke.0e.
Todas estás ,tenta,tiva's pois	 todos..es-
tes factos ser veinpd'é ,a . ,derrion,Sti'ar, não
sO;a neceásidade;:de nir * cíam 'alguns
castigos mais. anros_a• tentativâ de fu-
ga aos' .presos retidus nos c'arceres ,

, não . .para .61)1)11mA-os' , rrias ?;paira •ter
sociedade em mais repotisO: senão tani-
bem 'para cOnvencer aos noSSos
ladores , de'que, em quanto não poder-
mos ter casas -proprias ..de prisão corn
trabalho , 1w de "necessidade com mutar
;ror outras ti penas •de Prisão ,, a que
quasi todos OS crimes estão sujeites. A
ociosidade :todos os • Vieios ,
e centenares de , réus accumulados cru •
huna. masmorra sem ter de , que

 , hão de neceSsariainente excogitai'
os 'meios de se evadirem. .Nada lia tão
natural . a'o honieM",' Cotrio proCerar• • a. A	 ,

sua liberdade - , , sempre _ripe . privão
della', seja . porque meios for: - Não-- du-
'vidainos 'assegurar,, ', que Se' os réos pré:.
Sos" êStiveSsein	 ,trabalho conti-
nuado .tempo • lhe 'havia `de 'faltar
Para "esS4 • , ,e - siniihantes empresas.
Encarando a citieStrió, pelo,lacte
nós acreditamos	 "a '.realisaçdo
taès l'ilaries 'seria 'serinPre funesta' ',pela'
cleseenfiançn „9	deixii-neeesSa=
riamemte de Potreo 'cuidado' ,	 Pouco
escrupule .! tidquelles 'que' 'tem a seu
'cargo a • guarda (les presos ;* pelat,,idéa
de fraqueza -, que tias' com' SigO: e pelo
triste exemplo „de. impunidade, e sobre
tudo' pelo -(1 é rra,M i'r)„á perçrão
de inalvailos no' meio ':da seciedade, que
per forca se hao de torpar verdufroS da
litimanidadè j á que 'uri() podei)] appafeCeç
entre Os homens, per C'atis'a de , seus
inés ; mas duvidamos qné(Salvas
cas . excePçOes) esseabbmen' S retidos an-;
nos e :annos :rias; inaSii(ierras , :privado's
de tudo quanto ' Póde dar. Vikor' ao es
pirite ; e ao corpo , , estejão aptos ,para
empresas importantes , e • que, ine,sine
queirão aventurar-Se aos ` ri .sCOs-
combate , depois de escapas
da prisão. flutua experiericia Constante
nos mostra , que os presos sempre' 'qnè
tem occasião de se ver livres dos Obsta-
culos á sua , liberdade 'buscrie na fu-
gida o meio de escapar á Justiça ; 'e
quasi sempre são agarrados pela fra;
queza , e impossibilidade de avançarem
na 'carreira. 'Apenas hum ou outro fa-
vorecido da fortuna , e a quem S°I;ra
tis aneioà, 'se evade, e escapa . da per-
seguição legal.". Toda yigilancia , pais há
necessria : todo o.cuid ,ado para que se
não 'repita a escandalosa scena de 30
de Agosto de 1832 Mas os resnitados
de qualquer tentativa nesse generia Se-
rão sempre os mesmos, que nessa noite.

(Do Universal.)
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Extracto do Tiines' de 3 de Fevereiro.

— O Memorial Bordelais de 27 de Ja-
neiro tras o seguinte, de 25 de Bayon-
na. —" Os Carlistas que conhecem que
não tem muito que esperar do Governo
da França, pozerão por revindicação hum
direito de 15 por cento sobre as merca-

•e•Ex.c.,`Sr.'—: No dia 22 do 'cor-
rente déiapPareeeti na altura da Fa-
zenda .do Registo -velho o Estafeta , que
conduiia n Mala 'dessa Cidade , para • a
.Curte co: . a mala; Chegando os ou-
tros , que, cOnduzião as;:malas vazias',
.è aquelle , , • que trazia à cheia lie ,O que
desapPareceu	 dizemi 0,8;41:dl:Os
elle, se ;adiantou •alguma cousa • ao elle-
gar da dita ez'q' hda, ,:e, " qiie o nrie vi-
rão . mais ; tenho-.feito, as -mais exactas
diligencias, .,e até, o„ .presente •todas ,in-

.fr•ectiferaá . , e , he ,a mala , que partiu
dessa • no dia .20 do corrente.. Como
na 'dita ç.azenda há hum criminoso cem,-
pliee na sedção' de Março, Manoel
Francisco de "Aia irade .o qual' anda
occulto para se livrar • da prisão,
que foi condem:lado , deconfio que se-
duzisse o Estafeta, • e quê - 'tenha °e-
culto , e a mala, talvez ineàn:I. com
o destino de furto do Estafeta.
continuando nas mesmas diligencias, e
logo que .appareça a mala, levarei ao
conhecimento, de'V. Exc. Borda de Cam-
po 25 'de Fevereiro de 1834.	 Illm. e
Exm. Sr.. Presidente, .Antonio Paulino
Limpo de 'Abreu.	 Feliciano Coelho
Duarte.



'Alexandria 4 de Arovemb,.o. Grandes
mudanças tem aqui oecorrido depois de
algum tempo. Já se não Ode com facili-
dade reconhecer •Alexandria: tal he o ef-
feito do engrandecimento, e bellezas,
tem adquirido durante o espaço 'de ,anno
e meio ! Hum grande numero de casas
magnificas tem sido construido no quar-
teirão dos Francos; mas o numero dos Eu-
roia' eos de tal sorte se augmenta , que
muitos, não podendo já residir nesse dis-
trieto , procurão as habitações dos Tur.-
Cos , e dos Arabes. Contão-se 4,886 Es-
trangeiros: muitos Medicos Aliem ães pra-
tieão . nos Hospitaes da Cidade : alguns
vivem da 'Medicina, e da Cirurgia, e

, são 'todos esses jovens bastante esti-
mados.	 -

Os quarteirões habitados pelos Tu r-
cos,

tM
e Arabes erribellezão-se igualmente :• •e eros cormnodos construidos conforme

as'regras da arehitectura Europea , fa-
zem lesapparecer as estreitas , e insa-
lutiferas casas de antigo modelo.

Posto, que a população da nossa Ci-
dade 'conte apenas '36,000 almas, seu
aspecto com ' tudo se acha bastante ani-
mado, , por isso que nós temos sempre
huina guarnição, de alguns. milheiros
de soldados de terra , hutna multidão
imensa de obreiros, que trabalhão no
Arsenal , e muitos marinheiros.

A frota Egipciaca conta actualmente
-7 .Nos de linha, 7 Fragatas, 5'• , 8 Brigues, e muitas Canhoneiras.

Está-se á trabalhar em mais duas Náos
de linha e muitos pequenos Navios,de
,Guerra.'

Algumas Embareaeões de Guerra tein

(a) Esta'noticia he de má natureza para nos-
sos merctidos, sendo Hamburgo hum dos em.,	 .
ponos aonde nossos assucares endontravão maior
sabida. .	 •

•,

Nós ternos neste momento diante dos
olhos hum . Cathecismu Politico ," espa-
lhado com profusão por toda a , Hespa-
nha , no qual se achão' alguns artigos
que. 	 sufficientemente conhecer as
intenções dos novos propagandistas.

Cathècismo Politieo. — ./Irtigo 7.°

• P. Que .entendeis por Santa Alliança?
11. .A confederação dos que querem

escravos contra os que o não i¡iierem ser.
P. Quaes são os principios da San-ta

Alliança ?	 -
R. O absolutismo,' a destruição de

toda a repreentação Nacional , da li-
berdade Civil, e do meio de a estabe-
cer, , e conservar. -

P: Quaá são os seus apoios ?
R . A ignorancia o fanatismo-, e

superstição.
P. Quites são os seus . chefes visiveis ?
R. Na Russia, o Imperador Nieoláo;

na Inglaterra, Wellington.
P. Quaes são seus principaes agentes?

Em Vienna', à1etternich ; em Ma-
drid Zea.

P. Quaes s5o seus orgãos?
R. Padres, e Frades.
P. Quaes são as suas Tropas ?
R. Os Aliguelistas em Portugal ;

Carlistas na Hespanha.	 -
(Da Quotidiana).

Bruxellas 11 de Janeiro.= Somos obri-
gados a chamar a attenção de nossos
leitores sobre- a Sessão da Camara -dos
Representante& do dia de hontern. Ella
torna-se notavel pelas confissiies de Mr.

a

OS

MOVIMENTO DO PORTO.

A noticia . do` terremoto de 26 'de Agosto
se confirma, mas' parece ' que não " cau- .
sou clamo ' algum. 	 .1 .

Informão-nos de Bata:via de .5.: 'dê.
Agosto, .1 rine o Góverno Hollandez .man-
dava todas . suas Tropas á - toda Pressa
á Pandang para sufocar a insurreição
dos Padrees. ' O meániá Governador e (i .
Conselho, devião -sahir para a. mesma -
Praça: ' '	 •:	 .•

(Times. 1.° de Jan
.
eiro).-

AVISO
n .

, Pela Mesa de -Diversas Rendas Nacionties,
se faz ' poblico , para que não alleguein .
mirando , - que do 1. 0 de Julho do corrente
armo em. diante , .se não receberão- nos Tra- pi:
ches Publicos desta Cidade, caixas, fechos, e
barricas com assucar, sem que nos topos das
mesmas tenhão a tara

'
 o nome do Engenho -9'

em que o assucar foi fabricado-,- e a marca do
Senhor .d'Engenho , e tudo isto feito cota marcá •
de fogo, , como determina o' pardgráphu 3.0 dó

tigo - 40 do Regulamento de 26 de Março de
1833. Mesa de— Diversas Relidas . Nacionaes
10 de 'Abril de 1834. 	 () Administrador Liiix
Manoel Alvares de Azeredo. ,

Para.	 Sahirilo no dia 12 de Abril.

Canton — Corveta Ingleza Andlornaca.
A cruzar	 Brigue de Guerra- lnglez Suake.
Jersey -- Galera Ingleza Larch.

- Dito — Bergantim dito , Meduzit.
Dito — Dito , . °N ye Brunch. .
Cowes — Dito SCotia. -
Hamburgo	 Galera Dina. marqueza Cimber.

• Campos — Sumaca Santo Antonio Bota Sue-
cesso.	 •

• Dito-- Dita S. Josá . Triunfante. -
PernarnbuCo , pela Bahia — Dita S. Salvador.
Ilha Grande — Dita Libertino Feliz.

- Rio' de S. João	 Conceição.
-Dito	 PenqueBom Jesus d'Alétn.
Cabo Frio.— Lancha Alleluia.

Donde.	 Entradas no dia 12 de Abril.

1-lavre — Navio Francez , 60 dias.
Gehova -- Polaca' Sarda, 65 dias.
Campos:— numa- Sumaca , 3 dias.
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'dorias que vem da Prança em razão
de que . todas' as casas de Commercio
de Bayonna receberão avisos para sus-
pender a remessa das encommendas
até nova ordem. Quatro Chefes Carlis-

. tas forão presos em 19 na fronteira.
, Seu bando tinha sido destroçado e dis-

persado pelos Caçadores da Rainha. 9,
A Gazeta de Augsburgo refere em

relação a outra de Francfort , qne o Com-
_ merca° de Hamburgo ,'e com especiali-
dade o dos refinadOres de Assuear (a)
sofrerá provavelmente grande desfalque
com à alteração dos direitos na Alie-
manha,. 8,000 homens estão lá empre-
gados só n'este ultimo ramo de indus-
tria, dos quaes muitos deverão ser des-
pedidos. A mesma Gazeta tras o se-
guinte sob a rubrica de Trieste 16 -de
janeiro. " Temos recebido noticias
da Grecia até 6 do corrente. Não se
jaóde duvidar que a ordem e a prospe-
ridade vão progredindo rapidamente. O
plano que os Architectos tem delineado
para a Cidade de Athenas , foi apre-
sentado ao Governo, e approvado. Os
Districtos e ruas da nova Cidade estão

• já traçados. Os Athenienses á final con-
sentirão á todas as condições do Go-
verno, e qualquer obstaculo está levan-

' tado. Assim mesmo a resideneia do Go-
ver não Ode ser estabelecida em Athe-
nas até o verão. Hum decreto de 2 do
rnez determina, que o numero dos Bis-
,pados do Reino será de dez. , _

Nossa correspondeneia de Hamburgo
ae 23 de Janeiro, nos avisa que' o pro-
jecto do estabelecimento de Paquetes
de Vapor entre Havre e esta Cidade,
foi adoptado pelo Governo Franeez , e
que varios especuladores de 'Hamburgo
tomarão já acções. Os Paquetes sahi-
rão de dez em -dez dias e gastarão
cinco na derrota. „

CORREIO OFFICIAL.
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sido equipadas • no Mar Roxo ,a fim' Nothomb , que chegou a ponto 'de de-
de pôr termo á insiirreição • de Tárktsclai- clarar que o Ministerio , cede e succumbe
Bilmes. Este rebelde em 1331 se -achava sob o ,pezo dos embaraços actuaes , qu.h
á frente de Tropas Turcas enviadas do já . não existe Ministerio , nem otntro
Egipto á Mecca foi perjui.o 'ao jura- de podei. , e que as pastas tant,-0 defini.
mento de fidelidade prestado á Meche- tivas , como interinas, CS 0 á dispo-
med-Ali , voltando as suas armas coa- sição de quem tiver 0 -Zinirno de se en-
tra os Arabes regulares: . Estes recebe- carregar d'elias 11 preciso advertir, que
rão reforços do Cairo e' Surktschi-Bil- Ministro algurb:t"d- os presentes, tomou • a
tales "foi 'obrigado á fugir, retirando-se palavra pan(destnentir Mr. Nothomb.
para Dsehedda com o seu punhado dó re-	 (Jo Urnal.du Cornmeree '14 Janvier).
beldes , d onde se embarcou para Yemen.

Durante a • Guera 'do Vice-Rei com a„	 Cakuttd 17 de Setembro. — As subs-
Porta , 'elle excitou o Povo • contra	 cripeões para estabelecer huma com-
chemed-Ali , e 'fez algumas escar-anjuças munieação com a India por meio , do
contra as Tropas sem cotia vapor, o com successo
tudo atrever-se á batel-.at 'de frente. Se e entre os -nomes dos assignantes en-
Turktschi-Bilmes foss;-. ajudado em Ye- contrão-se os de varios Principes, indi-
mesd , todo o, 5"aiz tornar-se-bia bem genas que parecem tomar grande bate--
depressa a c lniquista de Meheined- Ah, resse na empresa, circunstancia que
vindo est',:á augmentar necessariamente suscita huma comparação assaz hutr&
o se poderpoder.	 ,	 • liante ; á vista , da frieza com que a

-O Monitor Egipciaco de 2 de Novena- proposição fora recebida por aquelles
bro nada 'diz sobre as. desordens da a que o objecto era de muito maior
Syria ; e Candia , do que se deve cota- importancia. O Rajah de Nagpore- subs-
cluir que ainda , se não acha restabe- tereveo por 10,000 ,rupias , e as quan-

tias dos outros Prineipes varião de 500
até 5,000 ruirias.

Lord-Williarn Bentãek, Governador Ge-
neral cuja àaude acha-se melhorada , es-

. ,
NA TYPOGRAPHIA NACIONAL.

•ffier~e	

sido o Paiz sufficiente inundado, he de
crer, que para o seguinte armo seja a
&ilheta mui pobre.

1-Ia dez dias tem havido frequentes
trovoadas'; 'e chuvas quasi sem inter-
rupção. Geralmente ha- alguns annos
que temos tido aburidancias deitas', mes-
mo no , Cairo.	 •	 '	 -

O Padre Enfantin , deixou a nossa Ci-
dade, ha alguns dias, com muitos dos
seus apostolos Saint-Simonianos para
hirem ao Cairo. :31ehemed-Ali , igual-
mente' parti° pira- essa- Cidade , a fim
de nella passar o inverno.	 •

Durante a sua residencia nesta Cidade
o Padre Énfátin não deixou o 'Sono,_
temendo seryir de espectaculo do Povo.

( Gazeta , d'A ugsbourg ).

tecida rtranqiillidade nestes doas Pai-
zes. Osman-Pacha ainda' não havia ap-
parecido com a sua frota Egipciana.

O Nilo não chegou este anno á sua
altura ordinaria, de sorte que não tendo tara a ponte de seguir para Madras.



• ,332
	

jc O R It E I-O f O r-F I C I AI,.

	. 	 -
Sobre as fulgentes • azas. da alegria

Com pasmo não vulgar do mundo inteiro,.
Surge risonho o Dia Brasileiro,
Que ô Solio derrocou da tyrannia.

	

.	 -
O Patrio Amor, a sã Philosophia

Fizerão mais . nas margens do Janeiro,
--Do que fizera exercito . guerreiro
Empregando mavorcia valentia.

Grande Sol ! Eu te estimo adoro, e louvo,
Mostraste eficazmente ao Velho Mundo •
Que nãci sofre grilhões o Mundo Novo !

SONETOS.

• Brilha, ó d'altas noções dia fecundo ! •
Com tigo brilhe o Brasileiro Povo,
E o seu Joven Heróe Pedro,Segundo.

, J. da C. S.

Seus luminosos raios espalhando
No celso plaustro que. a virtude guia,
Surge .0 do mez • Sedai° Dia,
Este da Patria Dia Memorando.

De seus digiics Ileróes sublime bando'
Festeja o esplendor que o atavia;
Neste „AudUsto recinto, onde a alegria
Luz da 'Verdade a luz acompanhando.

Pedra angular de. solido edificio
Do tempo voador fulgente estrella

,Salvaste a Patria chara ao' precipicio !

Nada póde murchar , tua capella ;
.Teuá sublimes Heróes calcão o vicio
:.Nelles vê ti Nação os Numes della.

, •	 J. da C. S.

COLCHEAS.

D'Abril o, Setimo Dia
Entre nósjaustoso vira.

• GLOSA.

O' Grecia 6 Roma, porfia!
-Armas, e campo vos dou :
•'Digito se ‘ alguma 'igaalou

D'Abril o Setimo Dia 1

'Calais.vos ? Sim ! A alegria
Nunca em ,vós .. foi, tão, activa :
A vossa gloria excessiva,
Curva as palmas, do Janeiro ;
Tal Dia, tão Brasileiro.,
Entre' nós faustoso viva!

Quando °oculta a tyrannia
Na Mão contava a yictoria
Abri° 'os diques á:gloria
D'Abril o Setimo Dia..,

- DetestOsa bypocrisia
Estremece° semiviva ;
Da' verdade a luz activa
Fez claros ferreos arcanos...
Dia que ensina os tyrannos
Entre nós faustoso viva. . ' , ,

Da Santa Philosophia
Eu '"vi no Teinj:do sagrado
'Hum' quadro • em qu'está pintado'
D'Abril '0" Setimo Dia..

Tem d'hurn lado a tyra:nnia
Depondo a purpura 'altiva ; •
Do outro em fórma expressiva
-OBrasil, como 'quem diz—
Este Dia tão feliz
Entre nós faustoso viva. —

Tres Seculos a tyrannia ,
Com grilhões nos acurvou,
Com grilhões que esmigalhou
D'Abril o Setimo Dia.

Fluminense valentia
Desde então' tornou se activa ;
'Desde então Liberal Diva,
Quer para exemplo ao futuro
Que. hum tal- feito illeso e puro
Entre nós faustoso viva.

Patriotica harmonia
Qual não vira o inundo inteiro
Fez grande sobre o Janeiro
D'Abril o Setimo Dia. 	 •

Triste augurada anarqüia
Ficou presa, jaz captiva ,
Porque a vontade expressiva
D'hum Povo, que ama- a -verdade ,
Quer que o amor da Liberdade

'Entre nós faustoso viva.

Prestigios da Monarquia
Sobre o torrão Brasileiro
Tornou zero ao Rei primeiro
D'Abril o Setimo Dia.

Tornar, a Naçã'o cativa ?
Eia :amigOit.: Gue'rra activa
D'escravos' á 3 abjecta escoria, ••

E inda: fenta f a ...aleivosia

• P'ra' que -o; amor da *Paula 'gloria

	

Entre nós 'faustoso Viva. f	 '•
• . ,	 •	 :•	 ..;/.	 .	 •'•

- Vil traição	 vil , covardia ,
•Tantos annos ...respeitadas

• Vio em' fim 'desmascaradas

	

D'Abril-; o -Setimo LDia.' . -	 ;

Da Nação a Sobr'ania
Curvou ,a impostura altiva ;
Zombo. u•se a força oporessis, a
Do . Poder ! ao crime affeitO

, Brasileiros ! ,Huin n tal feito
Entre 'nós faubtOso viva ! •

• -AO POVO BRASILEIRO.
.è

Sabe amar, manter as Leis
Mas detesta a escravidão.
. •

- Este. Povo, á quem sabeis .
:-Q'inda ,intentão dar grilhões,

Não sabe' 'adorarmandões
Sabe amar ,...Manter. as Leis.

Nutre em si -..peitos fieis
. Sustentados ',dal, Nação
; Respeita . a:Religião .

Sustentando ,a Andependencia
Mantem . no Throno a I nnocenéia ,
Mas detesta . a escravidão.

J. da C. S.
1110110~1~1

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

MN=

MASSACRE ,DAS TROPAS HOLLANDEZAS EM
PADANG.

• ,	 ,
Extracto da Chronica de lava de 4 de

Abril de 1833.

'As Cartas que temos recebido de Ba-
tavia , 'da, data de 12 e 15 do) rmez
passado, inforrnão-nos que vivião lá em
grande-alarme, 'e que' se' fazião gran-
des 'preparativos :pára resistir á huma
invasão que Se 'receiava. , Ern *razão do
mão estado de 'defesa em qne se acha
Batavia todos os Vasiís Hollandezes que
existião no porto tinhão lido se refugiar
em Sourabaya , sob a Protecção do forte
Orange ," e :dos Navios de Guerra de
S. M. pollandeza Helden e Anipby-
trite. .Governo ,tinha'ajuntado cen
tenares de indigenas ( sem duvida á força
como costuma') para construir reductos
e batarias para rechaçar os ataques.
De todas as parte se reunião Tropas, e
os negoCios estavão parados.

As noticias de Padang, por o Navio
Alexandre, de 27 de Fevereiro,, confir-
mão a infausta noticia do massacre das
Tropas Hollandezas no interior da Ilha
de Surnatra, ditas constavão de 15 Of-
ficiaes e 200 a 300 Soldados.,A situação
de Sumatra be deploravel , e a Cidade
de Padang estava em imminente perigo,

Somos igualmente informados que se'
despachou hilln Correio á Monado , com
o fim de conduzir o famoso Diego Na-
goro , detido na Fortaleza , á hum lu-
gar mais seguro, porque 'as Authorida-
des Hollandeztá .julgão que em tempo
de Guerra os Inglezes poderião , lern-
brar-se de o por em liberdade , como
proprio para suscitar commoçOes intes-
tinas na Ilha de Java.

(Times 3 de Fevereiro.)

lielaçao das EmbarcaOes mais proximas
a sahir, , segundo as partes da-

'	 das pelos Mestres..

Abril 16, para Pernambuco pela Ba-,
lia a Sumaca. Maria' Angelica.

A 20 para Benguella , e Angola o Ber-
gantim fçajano.

A 28 para Lisboa- e Bergantim Res-
taurador.

Correio Geral 14 de Abril de 1834. —
Luiz Francisco Leal. •

.4nnunc .o.=- O Traductor da Eco-
nomia Palitirp : de Mr. José Droz ,
&ião Candido de Deus e Silva, tendo

annunciado • a subseripção desta obra e
'promettido que começaria a edição delia
logo , que—obtivesse 200 .•assignaturas.,
que ainda se • não-, completárão , pois
,apenas tem. conseguido cento e tantas ;
iendo a maior, parte delias. alcançada
na Bahia avisa 'aos Srs.Subseriptores
que vai_ já • começar-se a impressão
confiando quer durante .ella- concorrerão
a . -subscrever 'todas as pessoas que - amão
a• illustração . e, desejiio
-com •veras promover seus interesses. Nem
o..'Rió de ,Janeiro"..contém de' certo .me-
nor numero de . illustrados Brasileiros
do pie a Bahia.	 •	 .	 •

A . subscripção faz-se na- Typagraphia
Nacional , e , na loja dó Sr., Eduardo
Laemmert na rua da Quitanda N.° 139,
e lede -2t000 rs. pagos logo.	 •

• • O mesmo Traductor ar-munem que tem
traduziria, a Philosophia..Moral 'de Droz ,
e a ..Logica , Metaphysica e Moral de
Edme'. Ponelle ,• edição • de 1832, bani
como :as Cartas . sobre os perigos • do
Onami.sma de Mr. J. L. • Doussin Du-
breuil , terceira..édição de 1825; .obras
todas mui interessantes ,e ateis, que
se publicarão 'havendo :meios.. 	 .

E que já sahírão „ á Juz a .4rte, de
ser feliz , e ..Applicaçties . da. Moral- d
Politica de Mr. Droz , que se achão .á
venda na mesma loja dó Sr. Laemmert,
que tambem ?vende Theoria das As-
sembléas Legislativas . de Provincia„.de

Fritot , em Portuguez , .o .mesmo
Traductór.	 •

11111~1•11.1•MO

-
MOVIMENTO DO PORTO.

Para.. T. Sahirão no dia 13' de Abril.
,	 •

Estados Unidos .— Curveta A tnericana Peacock.
Rio- Grande — Bergantim ',Dinamarquez Ce-

cilia
Gothembürgo — Dito' SUeco. Jozefina.
Hainburgo — Galera' Hamburgueza Aufgehende

Sonne. , ,
Rio de S. João -- Patacho Nacional União.
Santos. pela Ilha Grande — Dito dito Valente.
Laguna pela. Ilha Grande — Sumaca Senhor

dos Passos. . •
Campos — Dita Penha.
Dito	 Dita S. João. .
.Campos	 Dita Trindade.,
Ilha Grande — Dita S. Francisco de . Paula.
Mangaratiba	 Dita S. Luiz.

No dia 14. -
Faimouth — Paquete Inglez
Jersey — Bergantim , lngelz Adonis.
Guernizey — Dito dito Harmony.
Pernambuco—Brigue Escuna Nacional Anibal.
Buenos Ayres — DitO dito Dous Amigos.
S. Sebastião --Lancha Chiquinlia.
Cabo Frio — Dita Mundo' Novo.
Campos Sumaca Maria Thereza.

Donde.	 Entrarão, no dia 13 de Abril.'
, Cabo d'Horne -- Galera Franceza La Perse-
verance , 22 dias, vem arribada.

Genova — Bergantim' Sardo Courier, , 65
Rio Grande — Patacho Nacional Dant'.

dias. •	 -
Campos—Sutnaca Protectora dos j' n 	 3 dias'.
Lha da Boa Vista .-- Berganti% Hamburguez

Aurora, 28' dias.	 - 	 .

RaiRba dos Anjos, 4 dias.Campos—
Angolaam p os -Barca Suac mPoartugueza Ciume , 45 dias

ficou de quar;.;ntena. 
Hamburgo Bergantim Dinamarquez Maria,

94
.Rio Grande — Brigue Escuna Nacional Ca-

boucla . , '10 dias.
Rio de S. João — Sumaca Boa Viagem 2

dias.
Campos — Sumaca Divino, 3 dias.
Dito — Dita S. J oÉiosinho , 5 , dias. •
Mangaratiba 7.— Dita Harmonia', 3 dias
Rio Grande — Dita Dons lttrulos , 8 dias.
Iguape -- . Dita Senhora da Piedade, 3 dias.
Sepetiba — Dita Senhora 'do Cabo,' 3 dias.
Campos	 Dita Nova Sociedade, 3 dias.
Mangaratiba	 Dita Feliz Ventura, 3 dias.

NA TYPOGRAPHIA NACIONAL. , 1834;
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• 'ta enfraquecera ,seus bernfeitores, -e os
•despopularisára , eu-os -outra •vez em
•campo, arvorando -suas odiosas, e.pa-
tricidas pretenções ,(denegrindo,seus sal-
vadores, provocando-os por calunanias,

• insultos, 'intrigas , e rematando tanta
- infanda com a nionstruosa aliança, que
celebrarão com a fracção discola , que
sequiesa do seu .sangue, .sé se deSligá-
ra do partido Nacional, -em razão do
perdão, que se lhes concedera. Masca-

 ta -era ,-a -unica via de poder . realisar
o :rompimento •..com ferro, ;e fogo. Até

•ali • ,elles conseguirão os -seus atrozes
finsi; porém o resultado loi-lhes •funes
to ; :.e quantas wezes appellarão vara as
armas, outras tantas derrotadas- os tor-

,narão- :a entregar á discripção -dos -seus
ultrajados, ,berufeitores. • E qual ,f(ira
procedimento ,destes ? Ao outro dia da.
victOria sua inexgotavel magnanimidade
offertou -aos -vencidos a primittiva

• , nistia e ás .antigas •condiOes dó con-
• tracto ; e está .porfiada :luta -entre --a

-ingratidão, e a generosidade,- se prolon-
"‘ gol"' ato triuMpho final, que esmagou
a cabeça da facção retrograda, e cu-
ja pompa se' adiou para o anniversario

'-do' Dia Sete • de Abril. ---E -,qual foi - o
caracter destas brilhantes funcções ? Já

dissemos ! Elias apresentarão .o cunho
. o refiexO	 o echo • das 'doutrinas dos

sentimentos da inexhaurivel clemencia
'do- primeiro Dia -da éra -.regeneradora.
'Tanta bondade , -tantos -rasgos de " in-
dulgencia , tantos desinteressados - em-

•penhos para chamar ao grernio- da Na-
, eionalidade , e da partilha, dos- ben'efi-

..bios de hum- Systema Constitucional,- e
liberrirno , os indignos -filhos -que fize-;

•' TO a mais crua , e inripia guerra á sua
• Patria „.'.e a este ,Systerna deverião fi-

nalmente- amolecer os seus coraçOes.
. :Mas se suas ai pins empedernidas já são

impenetraveis à sentimentos doces . , e
generosos, . , ao menos que o conheci.:

•..mento, da ,suá -comploto impotencia os
convença . , .e que a , contemplação dás

-forças : ,- que o partido Nacional . desen-
velveo para .o espleodor, e • realce das
feátividades , os 'reduza-ao silencio,
á inacção. Esta . Guarda Nacional tão
luzida e leal apezar , de tantos -ensaios
de sedueção; este novo soberbo patrio-
-tice Corpo d'Artilharin,, tirado 'do seu
seio, -e que 'coMpleta a sua orgánisa-

.. cão; estes . Permanentes :tão .briosos

	

tão perfeitamente adestrados	 e :ctiin-
mandados , e tão- ligados aos deveres
da sua instituição ; -esta Tropa de Pri-
meira- Linha , ..pouco numerosa , mas
que -reentrou para , sempre :no ;espirito
passivo da disciplina militar ;: em fim

. este inn ~cravei - co.neurso de -tantas -.no-
tabilidades em fortuna, saber , virtu-
de .ç Brasileiamito os' devem advertir
que' o seu tempo acabou antes do Pri-
•• triennio,da Revolução. Regenera-

;doia 4. • 41 que o partido Nacional pôde
a salv- 6,9 sa r ,cinn elles de summa mi-
sericordirli por ser summatnente pode-
roso •- 'INL... . •

AO DI A 17'J	 41311114.

onn.	 •.•.
:Ignoras. que datas., szequisouam serviat , esses

.
• 'Zucas°

Stroph-e.

braga de Colono
O grilhão de Vassallo
Espedaçados jazem.

-• Nas faces do Brasil despontão meigos
Surrisos	 'esperança

Ei-lo em _demanda
Da Liberdade,

Primeiro annel da' Publica ventura.
Oh!' Paola! estás vingada ! !...

.1, Ok•-• Patria ! • alegre --exulta!!

Strophe.

Mas que ouçorn.. Oh miramos Deoses !!..
Que espantoso alarido !!...
Que horrendas cataduras " 

Que clarão funeral as alumia 2!..
Oh Deoses !!. Sangue bradão !!

,	 Punhaes meneia() !!
Charlaram •espalhão

Sobre a , mansão da paz', sobre a cidadeil
A's armas 2 Patriotas !!...,
Salvai , salvai • a .Patria 1.!

Anti-Strophe.

Que destino mais nobre as confiadas
Civicas , andas podem ter ", 'oh -Jovens 2!..•
Eia aos Siccarios ,do fatiai Tyranno ;
Mostrai . lhes, quanto vale hum peito livre:

! Paula! parabens ."  Ei-los que fogem!!."
Ei-los que arrojão as quebradasarmas ! !..
Ei-los que as mãos entregão par-ricidas.
Cavalleiros do augusto . sanctuario ;
He vossa a palma da : victoria. Avante !,

Epodo.

Cerração do-passado
Arredai-vos de nós ; Sol do Futtiro
Correi a nova ecliptica , appressado

Sobre homens mais felizes'!!
Rainha Atnericana

Sede exemplo ás Nações, daneis ao mundo!!..
'Povos, surgi da escravidao I do opprobrio ;

Os tyrannos já tremem 1!...
Oh Liberdade	 ,

. 0h Paz, impera, Oh Tyrannia, Oh Guerra,
Desce la cevar !nO Interno Os . teus furores.

41. B.

!ELOGIO.

'Vereis ti aliar da 'Pai ria imíios.tovido
Por premio vil, mas alto e quasi eterno.

CAMõES.

• .
D'affrontosos grilhões curvado -ao peso

t
 ,,

Envolto em trevas, que a i-ambição formava,
Vendo sedentas 'nunca failas'iterpes
Roubar-lhe os sucos, lacerar-lhe o seio,
Condemnade , talvez á eterno blvido 2 ' ,
Desde as primeiras epocaa'do oFgüllíó
Malfadado o Brasil pastava ot
Dos males' todos não 'contente 'ainda ,
Dos crinaes Monarcha ; o Pai das -rufias,
De punhaes de' tormentos' guartiedida'
Lá do Averno 'extrahio, iançouno mundo
Negra superstição com santo asPecto ;
Dos crimes o reqUinte . "ent toda parte • -

omens Luzes, Virtude • opprime e, queimai
Não lhe escapas Brasil, tens farteis , campos
D'antes asilo da irinocencht •ánttivel ; ,
Falia o monstro tarimbem, e etit teu *rano
Goteja o sangue que lh'enioptt manto.
O' SeCulos d'horrár'¡ que hum DeoS desdoirão j

•Em que pôde a , ambiçãO; á aleivosia,
Tão diversa . pregar- d'hum' Dees d'essencia!
Seculos d'opprobrio , d'extorsão , de vicios
Longe , longe de nós, eu ves detestd!
Ali!  Quem podesse dos annaes do' inundo
Rasgar lãb teias, aviltante folhas, 	 "
Consumidas... em fim', que nerti 'restabsem
ResquicioS de : lembrança á liunianidade 1...
Mas, corramos hum Véo 'ao qtiadro horrivel.
Tempos mais bellos; Pouco á: Liouén aurgem -
Pura ' verdade, e- sã Phildiophia 	 .
Dos feros monstros a : ceèvii. estattgão' ";
Já de pura mera lições' sé eseinãoy
Já santa Liberdade aos homens falia,
Já parece que infame despOtismo
Perdendo a forç de fazer esetávoi
Vai nos abisMos baquear • de chofre;
Brasil, flor das Nações, então ,tit mesmo .
Pensaste augusto recobrar teus foras',
Mas, qu'engano era o teu!' O DespotiSmo
Disfarçado , vivia ; é rodeddo
De perigosa , politica .oppressora	 .
Tendo a par as traições 	 . o . fingimento ,
Cota ouro falso te doirava,' os' ferros ,"
Projectando talvez ., dobrar-lhe
Porém , graças ,ao Arbitro
Honrados 'corações, valentes `peitos
Filhos da Luz , Atliletat , da verdade-
Frustrão.lbe . os platina „os teus ferros quebrão;
E do Sete d'Abril hüin Dia fazem
Eterno, e grande nos, Annaes „da Gloria.
Illustres Limas, portentosos Veigas,
Vós 'outros que louvar só poderião
De Stnirriii o grão- Cantor, de Mantua o- Bardo,
Heróes dá Patria , Heróes .da Liberdade
Nomes que insçreve no séu Templo a :Gloria ,
Com buril diamantino em. quadros d' 	 ,
O meu Laticlie acceitaii.; cu, çei que lie fraco,
Mas he digno de vOa '-,perq-u'llW, F,(iklegro.

d C S

vÁnti.Strophe.

Em vão 'Refaria ingratidão nutrida
•No herdado orgulho dos 'Reaes 'Palacios
Trama ;negras .traições ; ei auto 'protesta
A Patria escravisar , cru recompensa
Do mais brilhante Throno do Universo ;
— Ou morte honrosa; ou Liberdade eterna —
Eis o brasão do peito Brasileiro 11..
O monstro se enganou venceo a Patria
E para sempre-o repellio do seio.

•

,Epodo.

D' -Abril no dia ,sete
Foi consumado (o Grande Feito •d' honra.
È toda a .gloria dessa digna ,empresa

Não, 'como outr'ora á estranhos,
.Mas á nós cabe, -oh Jovens !!...

Inda ouvir creio o grito da victoria
E sobre -.elle elevar-se a voz magnanirna

— Perdoai aos vencidos --
Oh Grande 'Dia ;

Dia da Patria Dia do ,Futuro
Como ,tecer-te o -merecido enconiio

Strophe.

• Em trevas, envolvido
Gemia hum Grande Povo,

• Ei-lo que a luz 'avista,
Ei-lo que 'sente as virações da vida

Na aurora do ,Futuro,
. Mas a seara

^	 Social detinha ! !
D' escravidão tres seculos estendem

Sobre dia escuras azas, -
Com seu veneno a cresta.

Anti.Strophe.

(' Eia ao trabalho., oh 'Jovens generosos,
. " Geração do Futuro alevantai-vos.

"* Sombía de morte d' árvores de J Eiva
• A: planta da Virtude enfesa , tacanha

E he rara a flor, que bbrólha de ventura,"
Ah !.. Não temaes. A que não der bom fructo
Arrancada será ;	 ,em punho
" Eia ao trabalho , oh Jovens generosos,
" Ge:raçSo do Futuro?, tdevantat-vos.

.Epódo.

• A santa Liberdade
IIe , dom dos Ceos , que só fadigas ganh,flo :
Não lhe bastão cuidados	 amizade ;

Precisa ella de extremos
D' amor ,	 entbuSiasmo

Vivo , incansavel fervoroso , ardente.
O pomo d' oiro aos fracos -ha vedado ;

Crueis Dragões o guardão.
• Mas a conquista

Seguem da gloria as illustiei mais doces
E o esplendido cortejo "daT ventura.

Strophe" •

,
Vede a Nação primeira
Da plaga:Americana
Que marcha rnagestosa ,	 .

• Na incomprehensivel 'orbita descreve
Constellação radiante !!..

N' hum volver d' olhos
.	 Annosas. brenhas,	 •

" Lagos, penedos , 'montes , precipitioa
-Se dobrem de searas ,

". Convertem 'se em ciáadeá.

"Inti -Strophe. -

Quem Nes obras prefaz ?.. A Liberdade.
• Da- Liberdade á EStancia " afortunada

Se precipitão as -Nações da 'terra`; •
E os proprios. -Reis cabidos' da grandeza .
A devida homenaiem vem render-lhe !!..
Hum seu aceno mil portentos brota ;
Do homem. amiga, off 'rece. a, todos Patria ;
Só dos Tyrannos abomina .a ,Vista
Só co' os Tyrannys t.te severa a Deosa.

EpodO.

Aqui se eleva o Temple
Da Igualdade , da Paz - e da Virtude !.,
O homem' !,:r.	 ; só elle temi' direitos ;

Só Lei o bem de todos.
Cad'. huin vale , -o que péza

Na balança 	 commum ; játnais a intriga- •
O vicio exalta, o merito acabrunha ;

Aqtli o berne'	 homem !!...
Oh Patriotas	 •, -

O Templo está patente. pia coragem !!,.:
Entrai par cite; a recompensa he coai.
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dos ftira de horas no adro -de S. Bento, entre
os mendigos, fazendo-se por isso suspeitos '• Ja-
lues Stevens , por vadio , e sem domicilio, João
José Machado por furto , e Luiz Joaquim de
Macedo , . por vender como seu hum escravo
que tinha alugado.

Pelo 2.0 District°. — Foro presos Emigdio
Gomes da Silva, c Faustina, Maria Roza , por
desordena ;	 • , e Cy-priana Maria
Ignacia , por serem encontrados fOra de horas.

Pelo 1.°. District° de"Santa Anna. — Forão
sentenceados os Portuguezes Francisco José da
Silva -Mala , em 6 mezes de prisão com tra
belho, e multa, ;.11a-noel José Soares, e An-
tonio José Gomes, em 3 inezes de prisão com
trabalho e multa'. 

,em

• 

pronunciados .•Manoel
Pereira, e• Custodie Maria 'de Jesus, - por adul•
terio , a requerimento do marido da ré, e fo-
ro afiançados.

Pelo 2.0 Districto. — Foi preso o Portuguez
Joaquim da Fonseca Lima, por furto de es-
cravos, estando já pronunciado por 'outros furtos.

Pelo 1.° Districto do Engenho Velho — Foi
assassinado, no dia 22 de Março proxitno pas-
sado Gabriel Soares Pinto, sobre o que se
procedeo a Corpo' de delicto , , não podendo ser
preso o ag4,7ressor, , por .se ter evadido.

Pelo--2.0 Districto.--Forão presos hum homem
por civicias ern sua multi-et', outros por ferirem

:levemente a hum individuo ; hum preto forro,
'0lium homem banco, por seductores de escra.

vos ; e huma preta 'forra dona da casa em que
:os acoutava. Esta parte ' não 'declara os 'nomes
doa iádividuoi iiresoa.

Pelo Districto Jacarepaguá. — Foi preso
Antonio ROdrigues d Souza, e séntenciado em
es mezes de prisão , ,) e" multa ' Correspondente

'á metade *do' tempo -,:por injurias, e ameaças
feitas a José Joaquim ,BarbOza.
- Pelo Diatricto do Paty - dc; Alferes.	 Foi pro-

nunciado a prisão e livramento, Manoel Francis-
co Correia Barros, por ter assassinado a Francis-
co dos Santo Ribeiro. : Foi sénténciado em - 6 Meies
de Prisão José da' Costa ;`' por offensas phisicas
em .Perigrino , José Rodrigues. Assignou termo
de mudança de Districto 'llernlirdo José Lou•

• a

Teiro , por. turbulento.'	 •	 •
Secretaria da Policia em 4 de Abril de 1834;
PrOCOPio Alaricb Ribeirá de Resende.„

. ARTIGOS NA -õ OFFICIAES.

é n

gorico , par que 'Astrea .', calcava, o des- espectadores. Cautou-se o Hyinno Na-
;retive° e fauarqura segvaa de aureola cional , seguio-se hum Elogio Drama-
á Dosa da OStj rça,0.f.u .lgor de 7 de tico allusivo ao -objecto do Festejo
Abril de 183r,	 mem-oria. gloriosa distribuirão -se varias Poesias , executa-• ..	 .
se lia:,sobre a sua ..,cabeea. Bordavão ião-se excellentes Peças de Musica ,
todas ,as s ruas fenaims ,d,e -luzes -bem representou-se• hum bello Draina , rei-
dispostos, e .,, peridifin., ,C0p1Q . em .festães , nando a maior decencia e cordial sa-•
lanternas . de 'vidre cri) eordas presas nas tisfação.••• 	 •
arvores ',	 alumi	

.
ando ..muito mais os

passeios. :Encentraya-se de espaço em
espaço, • grupos ...de mangas de - vidro , e • Se se abranger de hum golpe de vis-
dava-se • rio fim principal com ta o retrospecto geral* das funeães , com
hum portagose1a,..4 „.,coseata,.illuminado que •o Anniversario do Dia Sete de Abril
com vidros_ de Ceres terminado com foi celebrado este • anno , conhecer se-
as Armas Imperiaes; e Bandeiras auri- lia ••que o- caracter , e sentimento de-
verdes. Daqui para cada hum dos lados minante daquella- era ; verdadeiramente
corrião avarandados com arcos e sema- regeneradora , se reproduzio com bu-
lhas cobertas -de luzes , -e' terminados -rua pompa , e hum complexo , que a
por dous .çoretes , , em bandas •de Mu- fermentação dos partidos não consentiu
sica , que tocaVão hyninós e symphonias, nos (bus anteriores - Anniversarios. A
alterando-se até alta noite ., e só .in- fusão de todas as opiniães no espirito
terrompidos pelos vivas Nacionaes , com de Nacionalidade , a boa horaionia , e
que o Pe y,p fazia de vez em quando justa -representação de todas as Jerar-
exidoSão . de seu -jubilo. .Aforicos,ea ya ;qpia.s ,soeioes ar respeito de todos os
muito mais esta perspectiva , com muito direitos justamente adquiridos-, ,o cul-
gosto e decencia inominada , fios de to da Constituição , a repartição dos
lanternas , que do pico das duas pira- festejos cem todas as classes , e' rnes-
mides deSeião alargando para . as . margens mo com os mais encarniçados inimigos
de 'seus trinqUes , e cujos frases errio do actual systetna , a mantença ors
guarnecelits com frisos de li4p ,s. Hern dein e da se w uranca publica , •o pro-
tablado se erguera á baixo da Cascata, movimento do • omines:cio ; tires furão •
e nelle "Se executarão varias - danos , As ' yistas , que animarãe o Go yerno , a
que ferrtó muito applaudidos : por innu- Sociedade Defensora , e as Corporacr,es
meraveis espectodoreir. Este di'yertirnen- patrioticas , que concorrerão para
to, que durou até a Madrugada, attrahlo pritnir á este anniversario o cunho ge-
innuingrayecis familia§	 que hoje mais nuino do 'grandioso acto , que se com-

.

seguras , do que nos annos anteriores , memorava, dando4he • sob Ma )condi..: •
disfructavão assim 0 repouso conquista- ção . fundarnental . ,O maior esplendor, e
dó rierós verdrideirris 'patriotas de 7 de utilidade possivel. Com effeito qual Ri-
Abril fraternalinente - reunidas sem ra a divisa , e o timbre do Dia Sete
distinccãe de:grande de 'peqUeno • de de Abi ii , quando o edifieio soçial pa-
rico , e :de pobre , effereeiara es•. recia prompto á se desmoronar , e a.
pectactilo digno de hum , Povo livre, e luta contra o Chefe do Estado já ini-
capaz de varrer-qualquer idéa de res- ciada nas Proyincias, ri• ponto, de gut).
tauracão . das cabeças anpedernidos, que .rnergir _a mesma Capital em rios 4::1e
só raciocina° segundo Seus prejuios sangue ? Esquecimento , • perdão , ant-
e peculiares • interesses. 'Os* Regentes , nistia 'geral',' retorno ás puras doutri-
os Alinistros de Estado , os leais gra- nas cepstitecionaes , renovação de al-
dos Funceionaries da Nação, passeando Nina -entre todos„ eis ' os unieas vozes,
com • suas Familias , .etn meio de' Nego- -que se 'ouvirão, apenas o mesmo Che-
cientes ArtiStas , , &c: , 'tão seguros e fe déra Nação com a sua retirada
cententes,como . O epv9 . que applaudirt a,satisfação indis'pensavgl pelo seu des-
tão gloriosa recordaçãp' p • ensiuão Ires regrade 'Governe. Elle pagou por to-
CaratnurúS , que as suas intrigas são do,s. O Povo despicado estendeu hern.
deSpresadas , que o seu partido nada espesso véo sobre os crimes dos 'Cum-
póde , porque são espreitados em sus plices ; que por sua incapacidade, cor-
tramas , e serão ' esmagados pela ener- repeão , cultura dos abusos , é apego
gia do. Governo., boje muis dp que nunca ás idéas retrogradas , 'lhe facilitarão as
firmada na união doi Orasileiros. 	 vips ,da perdição , e CCIViirãO 9 ail)ysmo;

No seguinte dia os Batalhes 'de Guar- em que sç precipitou. Estes no ultimo
da Nacional- da Corte unidos á Tropa parocismo do pavor , oppressos sob o
de linha . forMarão•se em °Tende Po- testemunho da propria consciencia , já

,rada no (3,atripe da Ioura, S.' M. C99SideraVii0 o auxilio como clemencia.
perador, , acompanhado de hum' Esquis- Rem loege. disto a Nação os chamou
drão de Cavallaria-, veio do • Paço aO á si , os afagou , os reanimou.
Palacete. Derão-se ns salvas e descargas " O mal está leite ;. o pas.saile irre-;
do costume , entremeadas de muitos vi- gavel ; esqueçamos o passado ; prinei-
yas , sendo esta a -primeira vez que o piemos nova • vida ; trabalhemos de -
novo patrilhãe 4rtilherma de.Guarda Na ou a avante reconr4liades .„ e unanimes
cional usou de suas peças,	 itpe- em. ' sarar qs chagas da Patria , 	 eia
zar ao pouco exercicie que ainda tem promover a. sua 'prosperidade, — A
desta Arma. Todos os Militares e Guar- quem era mais proveitoso este- .pacto
'das Nacion'a-es n-presentarão . se: no tnaior de fraternisação dó grande Dia Sete de
aceio •e contentamento derão o ivas Abril , aos vieturiosos que •atrazavilo -
passarão em , continencia pelo Palacete, sua marcha, viojentavão seu Brasilei-
ern -que estavão ..S. M. I., os Regentes,- risino, enfrequecião, a sua aura , de po-
Ministros de Estado, Tutor, e' Officiaes pularidade . para resgatar os 'receados
da Cisa Imperial, • e frio descançar de irrnãos . traidores á Familia Nacional,
deste honroso eXereiciO. ' Foi mui gran- ou á estes, que em vez do. merecido
de o concurso 'do, páyo è reinou a castigo encentravão generoso perdão,
melhor - . ordem.	 e o seu quinhão da herança? Entretan-

2y ' noite encheu-se o Theatre de hum to quem rasgou o contracto de recon-
luzido concurso de homens e Senhoras; eiliação ? Aquelles que para o conser-
S. M. L e Suas , Angustas Irmãs, ecoar- var illeso virão-se obrigados á dehellar
paehados, dOs. Regentes_, Ministros de humo fracção do seu proprio partido,
Estado, Tutor, e Officiaes da sua Im- ou estes mesmos em beneficio de qpern
penal Casa, apparecerão na Tribuna ás tão terrivel saerificie se eenStuntnava ?
horas do -costume, e á sua vista rom- O' cumulo . da ingratidão, e da indignis
•perão infinitos vivas dos enthusiasmados dade I Apenas suppozerão que esta lu-,

n••~7112~112.1~1.•	 •	 •
Os festejos 'pele Anniversario da Re-

generação politica do Brasil, interrom-
pidos no Dia 7 pelo 'ináo tempo, con-
tinUárão nós dias 12 e13, sempre com
entliusiaSmo e geral Satisfaeão. A So-.	 ""	 •	 n

credade Defensora, que Manifestára em
seu magnifico- baile . os honrados senti-
mentos, de que está possuida, applau-
dindO , em; presença de buin numeroso
concurso de Ministros Estrangeiros, Al-

.mirantes, e Officiaes dos vasos de Guerra
de diversas Naçães aqui estacionadas,
O Anniversario de hum Dia tão glorioso
ao 'Brasil e honrando-se de ter no
seu Sele o Joven Imperador, e as Ip-
Aocenteá Princezas , • que respeita, ç
atuá Come penberes da integridade do
1rnperio , quiz fazer o publico partici-
pante do seu patriotieo jubilo; ou me-
lhor., quiz provar a harmonia de sen-
timentos NeCionaes . , 'que domina em
todói' ás cortieães Brasileiros ; e ella•
bem se. manifestou no extraordinario ,
brilhante , e decente concurso do -Povo
'em 'geral á illeminação , que lhe offe-
reCeu no Passeio 'publico., na imite de
12 do corrente: EM fraternal 'União ,
P.O e.Pagg iS441.1 s4j..1.-9	 P.rQ57j 0,p
Brasileiros quanto exultao. ao , recorda-

, zetn-se de hum acto, que poz em se-
gurança a sua Liberdade e lndependen-
iii desaffrontando Seu brio Nacional,

que	
••

parecia eclipsado 	 acçães non-
: trarias ao espirite Constitucional ,. que

-•inflammava o's seus peitos desde 189.l.
Deve notar-sé, que , 'em todos os dias
de- festejo butua só desordem se não
vio, • antes, cordia1 . satisfação, igualdade
Ae',s_entlinéetes , .e . a—nrais 'perfeita união
em hum só interesse, Q. da Paria Re-
generada , o da . Nacionalidade trium-
ébante' de 'pérfidos facciosos.'

enti:rida do Passeio 'offerecia em
• brilhante ilfunamação bana quadro ale-.


